    R E P E N S A N D O . . . 

À Luz da Boa Nova

Será que haveria algo como “eclipse do divino”, ausência do “senso de Deus”? Em jogo estaria a própria fé ou, antes, determinadas modalidades de fé, com sua linguagem tradicional, tão distante de tudo o que está acontecendo no mundo? Talvez a sacralidade seja a marca dos devotos tradicionais? A consagração secular seria o valor dos que se dedicam ao próximo sem uma ideologia religiosa? Por uma tradição suspeita, a prática devocional seria o critério da fé? Inúmeros comprometidos com causas humanistas se encontram entre os seguidores de Jesus.

É uma injustiça dividir o mundo entre os “com” Deus e os “sem” Deus. Há fortes indícios de que, dentro dos muros das Igrejas, muitos teriam de “mudar de Deus”. Estão, pois, agarrados – não raro! -  mais a um ídolo que ao Deus testemunhado por Jesus. Todo falar de Deus, todo servir a Deus há de enriquecer a humanidade em nossas relações, nossa convivência, nossa cidadania.

Nosso viver no mundo é o problema, é o critério. Pode haver tanto de negativo, de omisso e falso em nossa religiosidade. Afinal, somos cristãos para nos tornar melhores pessoas, e não vice-versa. Seria oportuno falar menos de Deus e nos comprometer melhor com a vida, a história, a justiça, a libertação. Este é o critério para nos sentir à vontade diante do Deus de Moisés de Jesus. Por que temer tanto a secularização? A Boa Nova lembra que Deus só mora dentro da História. E só quem se compromete com o mundo, em serviços humanitários, serve a Deus. 

Deus é antes uma pergunta para nossas respostas e não uma resposta a nossas perguntas. Longe de nós o fundamentalismo!  Espiritualidade – mais que um critério da tradição – é uma alternativa de fé. Trata-se de uma atitude pessoal com o que mais nos envolve no lidar com a vida e no encontro com o próximo em vista do bem comum. Esta é uma meta da participação litúrgica. 

A unilateral e instrumental racionalidade moderna merece nossa crítica, sem que menosprezemos a racionalidade como tal. Um dos objetivos essenciais da fé é o humanismo – “me destes de comer” - que merece também o serviço da racionalidade. Espiritualidade é, antes de tudo, um caminho de busca, um espaço de ensaio de humanização. Seu ambiente não é o da “arca” fechada, mas o do “mercado” aberto. O pastoreio não visa só conter as pessoas dentro do barco – a instituição -. Deve ajudá-las em seus questionamentos existenciais, em sua busca de sentido. 

Longe da Igreja - como povo e como instituição - de ser uma resistência contra a cultura. Cabe a todos que crêem e, sobretudo, à hierarquia, esta tarefa de sermos uma praça aberta, uma casa acolhedora. Em vez de ficarmos na arquibancada, com medo da história, é mais importante valorizar e cuidar das novas modalidades que dão consistência à tradição dentro da cultura atual.

Se o Reinado de Deus está no meio de nós, está mais no mundo que na Igreja.

Razão porque a Igreja deve servir ao mundo e não vice-versa.

*        *        *  
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